
 
MEDITAÇÃO NA PALAVRA - Leitura: 2 Samuel 13–15 

Tema: O pecado rompe a casa de Davi e o reino começa a ser abalado 
SEGUNDA-FEIRA: ⁶ Absalão agia desta maneira com todo o Israel que vinha ao rei para pedir justiça e, assim, 

conquistava o coração dos homens de Israel. 2 Samuel 15:6 | NAA 

      Momento da história bíblica: Depois da aliança davídica (2Sm 7) e do grande pecado de Davi com Batseba (2Sm 
11–12), Deus já havia anunciado: “a espada nunca se apartará da tua casa”. Em 2 Samuel 13–15, vemos essa palavra 
se cumprir de forma dolorosa dentro da família de Davi. A violência sexual contra Tamar, a vingança de Absalão, a 
omissão de Davi e a conspiração que leva à fuga do rei mostram como as rachaduras internas podem abalar todo um 

reino.        Antes de ler… 2 Samuel 13–15 é narrativa histórico-teológica sobre as consequências familiares e 
políticas do pecado de Davi. Em 2Sm 13, Amnom violenta Tamar, filha de Davi, e Absalão mata Amnom depois de 
dois anos. Em 2Sm 14, Absalão volta do exílio por meio de uma manobra de Joabe, mas permanece afastado 
emocionalmente de Davi. Em 2Sm 15, Absalão conquista o coração do povo e inicia uma conspiração que obriga 
Davi a fugir de Jerusalém. Leia observando como a omissão, a amargura e a manipulação abrem brechas dentro da 
casa do ungido e abalam o reino. 1. CONTEXTUALIZANDO: No capítulo 13, Amnom, filho de Davi, se apaixona por 
Tamar, sua meia-irmã. Com a ajuda do astuto Jonadabe, ele arma uma situação para ficar a sós com ela, finge estar 
doente e pede que Tamar prepare comida em seus aposentos. Lá, ele força Tamar, apesar dos apelos dela e da 
sugestão de buscar outra solução. Depois do abuso, o “amor” de Amnom se torna ódio, e ele a expulsa, aumentando 
a humilhação. Tamar rasga a túnica e vai para casa de Absalão, seu irmão, que a acolhe. Davi fica irado, mas nada 
faz. Dois anos depois, Absalão arma uma ocasião em que Amnom é morto, e foge para Gesur, onde fica três anos. No 
capítulo 14, Joabe, percebendo que o coração de Davi sente falta de Absalão, usa uma mulher de Tecoa para contar 
uma história que leva o rei a pronunciar um juízo favorável à reconciliação. Então Joabe aplica a lógica da parábola a 
Absalão. Davi, relutante, permite que Absalão volte a Jerusalém, mas não lhe dá acesso à sua presença. Durante 
dois anos, Absalão vive na cidade sem ver o rosto do rei. Finalmente, força uma audiência incendiando o campo de 
Joabe; Davi o chama, e Absalão se prostra, recebendo um beijo do pai. A reconciliação, porém, é mais formal que 
profunda. No capítulo 15, Absalão começa a “roubar o coração dos homens de Israel”. Ele se coloca à porta da 
cidade, ouve causas, promete justiça, mostra proximidade com o povo e insinua que, se fosse juiz, faria tudo melhor. 
Com o tempo, Absalão conquista seguidores, prepara uma conspiração e pede autorização para ir a Hebrom, onde 
se proclama rei. Quando a notícia chega a Davi, ele decide fugir de Jerusalém com seus servos, para não ser 
destruído na cidade. Alguns leais, como Itai, sacerdotes e outros, o acompanham. Davi sobe o monte das Oliveiras 

chorando, descalço, com a cabeça coberta, enquanto a cidade chora ao vê-lo partir.      Rachaduras dentro da 
casa do ungido: o pecado não tratado, a omissão diante da injustiça e a amargura cultivada em Absalão abrem 

fendas profundas na família de Davi.        Reino abalado, promessa firme: mesmo com a casa em crise e o rei 
fugindo, a aliança de Deus com Davi não é revogada, mas passa pelo fogo da disciplina. 2. OLHAR TEOLÓGICO: 
Esses capítulos expõem o que acontece quando o pecado é minimizado dentro de casa. A violência contra Tamar é 
um grito de injustiça que ecoa por toda a narrativa. Davi se ira, mas não age. O silêncio do pai diante da maldade do 
filho cria ambiente para a amargura de Absalão crescer. O texto não “psicologiza” tudo, mas mostra que a ausência 
de justiça e cuidado dentro da família abre espaço para vingança, ressentimento e destruição. Absalão, por sua vez, 
é um personagem complexo: defensor da irmã, filho ferido, mas também homem ambicioso e manipulador. Ele 
canaliza sua dor e sua decepção com o pai numa revolta que não se limita à família, mas ameaça o reino inteiro. O 
processo é lento: primeiro mata Amnom, depois volta em meia reconciliação, mais tarde conquista o povo com 
charme político e, finalmente, se levanta como rival de Davi. A teologia aqui mostra como pecado + omissão + 
amargura podem, juntos, produzir rebeliões profundas. A fuga de Davi em 2Sm 15 não é apenas uma derrota 
política; é parte da disciplina de Deus anunciada em 2Sm 12. O rei volta a uma postura de dependência: caminha 
chorando, ora, entrega nas mãos de Deus o futuro (“se eu achar graça perante o SENHOR, ele me fará voltar”, 2Sm 
15:25–26). Ao mesmo tempo, vemos Deus ainda sustentando Davi por meio de leais que permanecem ao seu lado. O 



reino está abalado, mas a promessa permanece de pé. 2 Samuel começa a nos ensinar que, mesmo quando o chão 
da casa desaba, Deus não abandona a aliança, ainda que corrija com firmeza. 3. PALAVRAS / EXPRESSÕES-
CHAVE NO SENTIDO ORIGINAL: “Forçou-a e se deitou com ela” (2Sm 13:14) – A expressão indica estupro, ato 
violento contra a vontade de Tamar; o texto deixa claro que não foi sedução mútua, mas abuso. “Fala com o rei, pois 
não me negará a ti” (2Sm 13:13) – Tamar apela a uma solução legal que, na cultura da época, poderia evitar a 
vergonha total; mostra que havia outros caminhos além da violência. “Davi… muito se irou, mas não entristeceu o 
ânimo de Amnom” (2Sm 13:21; cf. LXX) – A ideia é de ira sem correção: Davi sente, mas não confronta nem 
disciplina; a ausência de ação pesa na narrativa. “Absalão não falou com Amnom nem mal nem bem” (2Sm 13:22) 
– Silêncio carregado: por fora, neutralidade; por dentro, ódio e plano de vingança. “Assim furtava Absalão o 
coração dos homens de Israel” (2Sm 15:6) – “Furtar o coração” indica conquistar afeto e lealdade de modo 
sorrateiro, desviando a confiança que deveria ser do rei legítimo. “Subiu Davi, chorando… com a cabeça coberta e 
andando descalço” (2Sm 15:30) – Gestos de luto e humilhação; indicam reconhecimento da gravidade da situação 
e uma postura de quebrantamento diante de Deus. 4. VERSO-CHAVE E OUTROS VERSÍCULOS IMPORTANTES: 

Verso-chave: 2 Samuel 15:6            Copie o versículo completo e a referência no seu caderno       Outros versículos 
importantes: 2Sm 13:14–15; 2Sm 13:21–22; 2Sm 14:24; 2Sm 15:5; 2Sm 15:25–26,30. 5. LEITURA DE CONEXÃO: 2 
Samuel 12:10–12 – A espada não se apartará da casa de Davi. Hebreus 12:5–11 – Disciplina do Senhor como prova de 
amor. Efésios 4:26–27,31–32 – Não deixar o sol se pôr sobre a ira; perdoar e afastar amargura. Gálatas 6:7–8 – O que 
o homem semear, isso também ceifará. 6. TIRANDO A LIÇÃO: Esses capítulos são um espelho duro da realidade: 
pecado não tratado dentro de casa vira tragédia coletiva. A falta de ação de Davi diante da violência contra Tamar 
é um alerta para pais, líderes e cristãos em geral: não basta se indignar; Deus nos chama a agir com justiça, proteção 
e cuidado, especialmente com os vulneráveis. Onde a dor é silenciada, a amargura encontra terreno fértil. Também 
aprendemos com Absalão o perigo de deixar o coração ferido virar projeto de poder. Ele começa como irmão que viu 
a irmã ser injustiçada e termina como rebelde que quer o trono. Quando nossa dor se torna justificativa para 
alimentar ódio e manipulação, estamos muito mais perto de Absalão do que gostaríamos de admitir. A fuga de Davi, 
por sua vez, nos ensina que, mesmo colhendo consequências, ainda é possível reagir com quebrantamento, voltar-
se a Deus e entregar nas mãos dEle o futuro. O reino pode balançar, mas a promessa e a presença do Senhor são o 
único fundamento que permanece. 7. DECISÃO: ( ) Vou pedir ao Senhor que me mostre se há “Tamar” ao meu redor 
— pessoas feridas, injustiçadas — diante das quais tenho sido apenas espectador(a), e vou buscar uma atitude 
concreta de cuidado e justiça. ( ) Vou examinar meu coração para ver se há amargura escondida, como a de Absalão, 
e pedir que Deus me ajude a lidar com a dor em oração, confissão e perdão, antes que ela se transforme em revolta.  
( ) Em áreas em que estou colhendo consequências de escolhas erradas, vou seguir o exemplo de Davi em 2Sm 15: 
subir o “monte” em oração, reconhecendo minha dependência e pedindo que Deus conduza meu futuro. 
8. ORAÇÃO: Agradeça a Deus porque Sua graça permanece firme mesmo em meio às consequências do pecado.  
Peça ajuda para enfrentar o mal com justiça e não permitir que a dor gere amargura.  Corra para Deus nos momentos 
de crise, confiando em Sua misericórdia.  Ore por cura e restauração para sua vida, sua família e seus 
relacionamentos. 

MEDITAÇÃO NA PALAVRA - Leitura: 2 Samuel 16–18 
Tema: Deus sustenta Davi em meio à rebelião de Absalão e cuida do reino abalado 

TERÇA-FEIRA: ³³ Então o rei, profundamente comovido, subiu à sala que estava por cima do portão e chorou. E, 
andando, dizia:  Meu filho Absalão, meu filho, meu filho Absalão! Quem me dera que eu tivesse morrido em seu lugar, 

Absalão, meu filho, meu filho! 2 Samuel 18:33 | NAA 

      Momento da história bíblica: Depois da violência contra Tamar, da vingança de Absalão e do roubo do coração do 
povo (2Sm 13–15), Davi é forçado a fugir de Jerusalém. Em 2 Samuel 16–18, a rebelião de Absalão avança, o rei 
caminha humilhado, conselheiros se dividem, e uma guerra civil se instala. No clímax, Absalão morre e Davi lamenta 

de forma dilacerante. O reino está em crise, mas Deus continua agindo nos bastidores.        Antes de ler…  2 Samuel 
16–18 é narrativa histórico-teológica sobre a rebelião de Absalão e a forma como Deus guarda Davi em meio ao 
colapso aparente do reino. Em 2Sm 16, Davi é amaldiçoado por Simei e enganado por Ziba, enquanto Absalão entra 
em Jerusalém. Em 2Sm 17, o conselho perigoso de Aitofel é frustrado por Deus por meio de Husai, e Davi recebe 
provisão no deserto. Em 2Sm 18, a batalha decisiva termina com a morte de Absalão e o choro de Davi. Leia 
observando como, mesmo com o trono abalado, Deus conduz a história e sustenta Seu ungido. 1. 
CONTEXTUALIZANDO: No capítulo 16, ao prosseguir na fuga, Davi encontra Ziba, servo de Mefibosete, trazendo 



provisões e acusando seu senhor de traição. Sem verificar, Davi entrega a Ziba os bens de Mefibosete. Em seguida, 
Simei, do clã de Saul, aparece amaldiçoando, jogando pedras e culpando Davi pela queda da casa de Saul. Abisai 
quer matá-lo, mas Davi o impede, dizendo que talvez o Senhor tenha permitido aquela maldição e que Deus pode 
olhar para sua aflição e reverter a situação. Enquanto isso, Absalão entra em Jerusalém, é aconselhado por Aitofel a 
tomar as concubinas de Davi em público (sinal de tomada de poder) e recebe de Husai, amigo de Davi, uma presença 
que se diz leal a ele, mas que, na verdade, é parte da estratégia de Davi. No capítulo 17, Aitofel aconselha Absalão a 
perseguir Davi imediatamente com um pequeno contingente, prometendo ferir só o rei e trazer todo o povo de volta. É 
um plano militarmente preciso e perigoso. Husai, porém, dá um conselho diferente: que Absalão reúna todo Israel 
para uma grande investida. Deus faz Absalão e seus líderes preferirem o conselho de Husai, “para que o SENHOR 
trouxesse o mal sobre Absalão”. Husai envia mensageiros para avisar Davi, que atravessa o Jordão a tempo. Davi e os 
seus são recebidos em Maanaim com abundante provisão por parte de homens leais que lhes levam alimento e 
abrigo. Aitofel, vendo que seu conselho não foi seguido e prevendo o desfecho, põe em ordem sua casa e se enforca. 
No capítulo 18, Davi organiza o exército e quer ir à batalha, mas o povo insiste para que ele fique na retaguarda. Antes 
da luta, Davi ordena aos chefes: “Tratai brandamente, por amor de mim, com o jovem Absalão.” A batalha ocorre na 
floresta de Efraim, onde o terreno acidentado é mais mortal do que a espada. Absalão, fugindo, fica preso pelo 
cabelo nos galhos de um carvalho, suspenso. Joabe, ignorando a ordem de Davi, atravessa Absalão com dardos, e 
seus homens o matam. Após a vitória, dois mensageiros trazem as notícias. Davi, ao saber da morte de Absalão, 
sobe ao quarto e chora repetidamente: “Filho meu Absalão, meu filho, meu filho Absalão! Quem me dera eu morrera 

por ti.”      Rachaduras dentro da casa do ungido: a morte de Absalão, filho em rebelião, é fruto de uma cadeia de 

pecados, omissões e conflitos que ferem profundamente a família de Davi.        Reino abalado, promessa firme: 
apesar da fuga, da guerra civil e da dor, Deus guarda Davi, frustra o conselho de Aitofel e mantém viva a aliança com 
a casa de Davi. 2. OLHAR TEOLÓGICO: Esses capítulos revelam um Deus que atua no bastidor dos conselhos 
humanos. O conselho de Aitofel é tão sábio que o texto diz que era como se alguém consultasse a palavra de Deus. 
Se Absalão o seguisse, Davi estaria em perigo real. Mas o Senhor decide frustrar aquele plano, inclinando o coração 
de Absalão para o conselho de Husai. O texto explicita: o Senhor determinou invalidar o bom conselho de Aitofel para 
trazer mal sobre Absalão. A teologia é clara: por trás da política, da estratégia e da guerra, há um Deus soberano 
preservando Seu ungido. A atitude de Davi em relação a Simei e a Absalão também é teologicamente carregada. Ao 
ser amaldiçoado, Davi reconhece que talvez aquilo faça parte da disciplina de Deus e se entrega ao juízo do Senhor, 
em vez de silenciar a crítica com violência. E, mesmo sendo alvo da rebelião de Absalão, ordena que o tratem com 
brandura. Há em Davi um misto de culpa, amor de pai e entrega a Deus. Ao mesmo tempo, Joabe representa o lado 
duro e pragmático: resolve o problema militar ignorando o pedido do rei, o que mostra outra camada de tensão na 
liderança. O lamento de Davi pela morte de Absalão é um dos momentos mais humanos e dolorosos de 2 Samuel. O 
rei vitorioso na batalha é um pai derrotado no coração. Ali vemos, ao mesmo tempo, o custo do pecado (a espada na 
casa de Davi) e a realidade de que nenhum líder humano, por melhor que seja, consegue salvar plenamente sua 
própria casa. Isso aponta para a necessidade de um Rei que seja mais do que Davi: alguém que, de fato, possa 
morrer no lugar de seus filhos e trazer reconciliação real. 3. PALAVRAS / EXPRESSÕES-CHAVE NO SENTIDO 
ORIGINAL: “Deixa-o amaldiçoar, pois o SENHOR lhe ordenou” (2Sm 16:11) – Davi entende a maldição de Simei 
como algo que Deus pode ter permitido; ele se submete ao juízo de Deus em vez de reagir com violência imediata. 
“Porventura o SENHOR olhará para a minha aflição” (2Sm 16:12) – A expressão traz a ideia de Deus contemplar a 
dor de Davi e, em resposta, trazer bem em lugar da maldição. “O conselho de Aitofel… como se consultasse a 
palavra de Deus” (2Sm 16:23) – Mostra a reputação de Aitofel: suas orientações eram vistas como extremamente 
sábias e confiáveis, quase oraculares. “O SENHOR tinha determinado invalidar o conselho de Aitofel” (2Sm 
17:14) – Indica uma decisão divina anterior e soberana: Deus intervém justamente na esfera do conselho, mudando o 
curso dos acontecimentos. “Tratai brandamente, por amor de mim, com o jovem Absalão” (2Sm 18:5) – Davi, 
como pai, pede que o tratem com suavidade; mostra seu desejo de preservar o filho, mesmo como rebelde. “Filho 
meu Absalão, meu filho, meu filho Absalão!” (2Sm 18:33) – Repetição carregada de dor; expressa lamento 
profundo e desejo de substituição: Davi preferiria morrer no lugar do filho. 

4. VERSO-CHAVE E OUTROS VERSÍCULOS IMPORTANTES: Verso-chave: 2 Samuel 18:33            Copie o versículo 

completo e a referência no seu caderno       Outros versículos importantes: 2Sm 16:11–12; 2Sm 16:23; 2Sm 17:14; 
2Sm 18:5–8; 2Sm 18:31–33. 5. LEITURA DE CONEXÃO: Salmo 3 – Oração atribuída à fuga de Davi de Absalão. Salmo 
63 – Busca de Deus em terra seca, possivelmente ligado ao tempo de deserto. Romanos 8:28 – Deus cooperando em 



todas as coisas para o bem dos que O amam. Hebreus 4:15–16 – Cristo que se compadece das nossas fraquezas e 
nos convida a achegar-nos confiadamente ao trono da graça. 6. TIRANDO A LIÇÃO: Esses capítulos mostram que, 
mesmo quando tudo parece fugir ao controle – família em guerra, liderança dividida, ameaças externas e internas – 
Deus continua no comando da história. Ele pode frustrar conselhos poderosos, preservar seus servos em 
caminhos apertados e usar até maldições para nos chamar à humildade. Davi, que um dia tentou controlar tudo no 
episódio com Batseba, agora aprende a se colocar nas mãos de Deus enquanto o reino treme. Também somos 
confrontados com a dor de ver consequências de pecados passados se desdobrando em crises que não podemos 
mais desfazer. O choro de Davi por Absalão nos lembra que, por mais que amemos, não conseguimos salvar com 
nossas próprias forças aqueles que se levantam contra Deus. Isso nos chama a dois movimentos: (1) agir com 
responsabilidade hoje, tratando seriamente o pecado e a disciplina; (2) descansar em Cristo, o Rei que realmente 
morreu em nosso lugar e pode resgatar histórias quebradas. 7. DECISÃO: ( ) Em situações de crítica ou humilhação, 
vou pedir que Deus me ajude a reagir mais como Davi diante de Simei: examinando o que Deus quer tratar em mim, 
em vez de responder apenas com defesa e dureza. ( ) Vou entregar a Deus uma situação que parece fora de controle 
(na família, na igreja, no trabalho), crendo que Ele é capaz de frustrar conselhos maus e guardar Seu povo. 
8. ORAÇÃO: Agradeça a Deus porque Ele sustenta você mesmo em meio às crises. Confie que o Senhor continua no 
controle, mesmo quando tudo parece abalado. Peça humildade para aceitar Sua correção e coragem para enfrentar 
as consequências das suas escolhas. Entregue suas dores ao Senhor e mantenha seus olhos em Jesus, sua 
esperança e salvação. 

MEDITAÇÃO NA PALAVRA - Leitura: 2 Samuel 19–21 
Tema: Deus restaura Davi em meio a tensões internas e lembra Israel das alianças esquecidas 

QUARTA-FEIRA: ¹ Nos dias do rei Davi houve uma fome de três anos consecutivos. Davi consultou o Senhor, e o 
Senhor lhe disse:  É por causa de Saul e de sua família sanguinária, porque ele matou os gibeonitas. 2 Sam21:1 | NAA 

      Momento da história bíblica: Depois da morte de Absalão e do choro intenso de Davi (2Sm 16–18), a rebelião é 
sufocada, mas o reino está ferido. Em 2 Samuel 19–21, vemos o rei voltando a Jerusalém, tensões entre Judá e Israel, 
uma nova rebelião surgindo, conflitos dentro da própria liderança e um tempo de fome ligado a pecados antigos da 
casa de Saul. É um bloco de “pós-guerra civil”, em que Deus vai reorganizando o reino, tratando feridas e cobrando 

alianças quebradas.        Antes de ler… 2 Samuel 19–21 é narrativa histórico-teológica sobre a recondução de Davi 
ao trono, as rachaduras internas do reino e o acerto de contas com a casa de Saul. Em 2Sm 19, Davi é chamado a 
se levantar do luto por Absalão e a reencontrar o povo em meio a pedidos de perdão e tensões tribais. Em 2Sm 20, 
Seba lidera nova revolta, Joabe volta à cena com violência e a cidade de Abel salva-se pela sabedoria de uma mulher. 
Em 2Sm 21, uma fome revela culpa da casa de Saul em relação aos gibeonitas, e Davi busca resolver essa dívida 
diante de Deus. Leia observando como Deus restaura o rei em meio a divisões internas e como Ele leva a sério 
alianças e injustiças passadas. 1. CONTEXTUALIZANDO: No capítulo 19, Davi ainda chora por Absalão, a ponto de 
sua tristeza desanimar o povo que havia arriscado a vida por ele. Joabe o repreende duramente, dizendo que ele está 
envergonhando aqueles que o salvaram. Davi então se senta à porta da cidade para falar ao povo. Começa o 
processo de retorno ao trono: Judá e Israel discutem quem deve trazer o rei de volta, Simei (aquele que o 
amaldiçoara) pede perdão, Mefibosete dá sua versão sobre Ziba, e Barzilai, o idoso que sustentou Davi no exílio, é 
honrado. Ao mesmo tempo, surgem novos conflitos entre homens de Judá e de Israel, mostrando que as tensões 
tribais não desapareceram. No capítulo 20, um benjamita chamado Seba, filho de Bicri, levanta uma nova rebelião, 
dizendo que Israel não tem parte com Davi. Os homens de Israel o seguem, enquanto Judá permanece com o rei. 
Davi toma medidas, observando também a situação das concubinas deixadas para guardar a casa. Ele manda 
Amasa reunir o exército, mas Joabe acaba reassumindo o comando de forma violenta, matando Amasa. Seba 
refugia-se em Abel-Bete-Maaca, cercada pelas tropas de Joabe. Uma mulher sábia conversa com Joabe, intercede 
pela cidade e, ao final, Seba é morto, poupando a cidade da destruição. No capítulo 21, uma fome de três anos leva 
Davi a buscar ao Senhor, que revela culpa da casa de Saul por ter matado gibeonitas, violando um juramento antigo. 
Os gibeonitas pedem que alguns descendentes de Saul sejam entregues para execução, e isso é feito (exceto 
Mefibosete, poupado por causa da aliança de Davi com Jônatas). Rizpa, concubina de Saul, guarda os corpos 
enforcados, impedindo animais de devorá-los, até que Davi manda recolher e sepultar adequadamente os ossos de 
Saul, Jônatas e dos executados. Depois disso, Deus se torna favorável à terra. O capítulo ainda registra novas 
batalhas contra filisteus e descendentes de gigantes, ressaltando que Deus continua livrando Davi e Israel dos 
inimigos. Espelho de lideranças quebradas: Joabe, Seba e os restos da casa de Saul revelam como ambição, 



violência e alianças mal cuidadas impactam o povo.        Reino abalado, promessa firme: mesmo com divisões, 
rebeliões e fome, Deus continua lidando com o pecado, preservando Davi e conduzindo o reino segundo Sua aliança. 
2. OLHAR TEOLÓGICO: 2Sm 19 mostra um Davi profundamente humano: pai enlutado e, ao mesmo tempo, rei que 
precisa se levantar para cuidar do povo. A repreensão de Joabe, embora dura, expõe uma tensão real: o rei não pode 
ficar paralisado no luto a ponto de abandonar o rebanho. Davi, então, assume novamente seu lugar público, busca 
reconciliar-se com diferentes grupos (inclusive com quem o amaldiçoou) e honra aqueles que o sustentaram. 
Teologicamente, vemos um Deus que chama Seu servo a sair do luto e voltar à responsabilidade, mesmo em meio à 
dor. Em 2Sm 20, a rebelião de Seba revela que o coração do reino ainda está frágil. A frase “não temos parte em Davi” 
ecoa a divisão latente entre Judá e Israel, antecipando cisões futuras. Joabe, por sua vez, é exemplo de liderança 
eficiente, porém violenta e auto-interessada: ele mata Amasa para recuperar o comando militar, mostrando que nem 
todo aliado de Davi compartilha de seu coração. A sabedoria da mulher de Abel, que salva sua cidade, destaca como 
Deus pode usar vozes inesperadas para deter destruição e trazer solução em meio ao caos. O capítulo 21 nos lembra 
que Deus leva a sério alianças feitas em Seu nome. A fome não é vista como algo apenas “natural”, mas como sinal 
de uma pendência espiritual: a violência de Saul contra os gibeonitas, que haviam sido protegidos por juramento no 
passado. Davi busca ao Senhor, enfrenta um assunto antigo e doloroso e toma medidas difíceis para que a justiça 
seja feita. O cuidado posterior com os ossos de Saul e Jônatas mostra respeito pelo passado e encerra, de forma 
mais digna, a história da casa de Saul. Ao mesmo tempo, as batalhas contra filisteus e gigantes reforçam que Deus 
continua livrando Israel e protegendo a vida de Davi, mesmo em idade avançada. 
3. PALAVRAS / EXPRESSÕES-CHAVE NO SENTIDO ORIGINAL: “Hoje matarias estes homens que salvaram a tua 
vida” (2Sm 19:6–7) – Joabe aponta que Davi, ao se entregar ao luto, está invertendo afetos: amando quem o odiava e 
odiando quem o ama, na prática; o texto expõe um desalinhamento doloroso. “Não tens parte em Davi, nem 
herança no filho de Jessé” (2Sm 20:1) – A expressão “não tens parte” indica rompimento de lealdade e de 
identidade comum; é um grito de divisão nacional. “Sou eu das pacíficas e das fiéis em Israel” (2Sm 20:19) – A 
mulher sábia descreve sua cidade como pacífica e fiel, argumentando que destruí-la seria injusto; apela à identidade 
de Abel como lugar de paz e conselho. “Há culpa sobre Saul… por ter matado os gibeonitas” (2Sm 21:1) – “Culpa” 
aqui é carga espiritual e moral diante de Deus, que precisa ser tratada; não é só dívida política, mas questão de 
justiça divina. “Rizpa… não permitiu que as aves… se lançassem sobre eles” (2Sm 21:10) – A figura de Rizpa 
vigiando os corpos mostra luto perseverante e honra aos mortos, até que a justiça e o sepultamento adequado sejam 
completados. “Davi e seus servos desceram e pelejaram contra os filisteus” (2Sm 21:15–17) – Davi se cansa na 
batalha, e um gigante quase o mata; a intervenção de Abisai e a decisão de não deixarem Davi ir mais à guerra 
mostram o limite humano do rei e o cuidado de Deus por meio de outros. 4. VERSO-CHAVE E OUTROS VERSÍCULOS 

IMPORTANTES: Verso-chave: 2 Samuel 21:1            Copie o versículo completo e a referência no seu caderno       
Outros versículos importantes: 2Sm 19:5–8; 2Sm 19:18–23; 2Sm 20:1–2; 2Sm 20:19–22; 2Sm 21:2; 2Sm 21:10; 2Sm 
21:15–17. 5. LEITURA DE CONEXÃO: Josué 9:15–20 – A aliança com os gibeonitas, jurada em nome do SENHOR. 
Eclesiastes 5:4–6 – Seriedade em cumprir votos feitos a Deus. Mateus 5:9 – Bem-aventurados os pacificadores. 
Gálatas 6:1–2 – Restaurar o caído com mansidão e levar as cargas uns dos outros. 
6. TIRANDO A LIÇÃO: 2Sm 19–21 nos lembra que, depois das grandes crises, Deus nos chama a voltar ao lugar de 
responsabilidade. Davi precisava se levantar do luto, encontrar o povo, ouvir, perdoar, corrigir e seguir liderando. 
Também aprendemos que reconciliação verdadeira é complexa: há gente pedindo perdão (Simei), gente com versões 
diferentes de uma mesma história (Mefibosete e Ziba), gente fiel que precisa ser honrada (Barzilai). Tudo isso exige 
discernimento, humildade e disposição para tratar feridas, não apenas “virar a página”. A fome ligada à culpa de Saul 
com os gibeonitas nos confronta com algo desconfortável: Deus não esquece alianças e injustiças que nós 
gostaríamos de deixar no passado. Ele chama o Seu povo a lidar com pendências de forma responsável, mesmo 
que isso envolva dor e medidas difíceis. Ao mesmo tempo, a preservação de Davi nas batalhas finais lembra que, por 
trás das fragilidades do rei e do reino, está a mão do Senhor. O reino pode estar rachado; a liderança pode ser 
limitada; mas a promessa de Deus permanece firme, e Ele continua agindo para cumprir Seus propósitos. 
7. DECISÃO: ( ) Vou pedir a Deus que me ajude a me levantar de lutos e frustrações em que tenho ficado 
paralisado(a), retomando com responsabilidade o cuidado das pessoas e tarefas que Ele colocou nas minhas mãos. 
( ) Vou examinar se há “alianças” ou compromissos quebrados na minha vida que preciso encarar com honestidade 
diante de Deus e das pessoas, em vez de empurrar para o esquecimento.  8. ORAÇÃO: Agradeça a Deus porque Ele 
tem poder para restaurar, corrigir e sustentar sua vida. Peça ajuda para não permanecer preso à culpa ou ao luto, 



mas caminhar em fé e obediência. Busque tratar com sinceridade situações e injustiças que precisam ser acertadas 
diante de Deus. Peça sabedoria para promover paz e reconciliação onde houver conflitos. Confie que, mesmo em 
tempos difíceis, as promessas do Senhor permanecem firmes em Cristo. 

MEDITAÇÃO NA PALAVRA - Leitura: 2 Samuel 22–24 
Tema: O rei que canta livramento, confessa pecado e encontra graça no altar. 

QUINTA FEIRA: ²⁴ Porém o rei disse a Araúna: Não! Eu vou comprar de você pelo que vale. Porque não oferecerei ao 
Senhor, meu Deus, holocaustos que não me custem nada. Assim, Davi comprou a eira e os bois por cinquenta 

moedas de prata. 2 Samuel 24:24 | NAA 

      Momento da história bíblica: Depois de guerras, rebeliões, disciplina e restaurações (2Sm 1–21), chegamos ao 
final de 2 Samuel. Em 2Sm 22–24, o livro se afasta da sequência cronológica e apresenta um bloco mais teológico: 
um grande cântico de Davi, suas últimas palavras, a lista de seus valentes e o episódio do censo e da praga. É como 
se o autor, guiado por Deus, agrupasse cenas que revelam quem Davi foi diante do Senhor e como o reino depende, 

em última análise, da graça de Deus.        Antes de ler… 2 Samuel 22–24 é narrativa histórico-teológica que funciona 
como um “fecho” do livro, unindo louvor, memória, valentia e quebrantamento. Em 2Sm 22, Davi canta ao Senhor 
por seus livramentos, em palavras muito próximas ao Salmo 18. Em 2Sm 23, temos suas últimas palavras e a lista 
dos valentes. Em 2Sm 24, Davi peca ao ordenar um censo, Israel é castigado, e um altar é levantado na eira de 
Araúna. Leia observando como Davi olha para trás em adoração, reconhece a aliança de Deus e termina de joelhos, 
confessando e adorando em um lugar que será importante na história da redenção. 
1. CONTEXTUALIZANDO: No capítulo 22, Davi entoa um cântico ao Senhor “no dia em que o SENHOR o livrou de 
todos os seus inimigos e das mãos de Saul”. O texto celebra Deus como rocha, fortaleza, libertador, escudo e 
salvador. Davi descreve livramentos dramáticos com imagens de terremoto, trovões e águas profundas, 
reconhecendo que Deus o arrancou de perigos mortais. Ele também fala de como o Senhor o recompensou, levando 
em conta a integridade do coração, e termina exaltando Deus como torre de salvação e que usa Davi para alcançar 
as nações. No capítulo 23, lemos as “últimas palavras de Davi”, uma espécie de resumo poético de sua consciência 
diante de Deus: o Espírito do Senhor fala por meio dele, o justo governa no temor de Deus, e Deus fez com ele uma 
aliança eterna, bem ordenada e segura. Em seguida, o autor apresenta a lista dos valentes de Davi, com feitos 
extraordinários em batalhas, fé e coragem. Eles são retratados como instrumentos que Deus usou ao lado de Davi 
para consolidar o reino. No capítulo 24, Davi manda fazer um censo de Israel e Judá. O texto diz que o Senhor se ira 
contra Israel e permite que Davi caia nessa decisão; Joabe tenta dissuadi-lo, mas o rei insiste. Depois que o 
recenseamento é concluído, o coração de Davi o acusa, e ele confessa ter pecado gravemente. Deus envia o profeta 
Gade com três opções de juízo; Davi escolhe cair nas mãos do Senhor, e uma praga atinge o povo. Ao ver o anjo 
destruindo, Davi clama, assumindo a culpa. Deus ordena que ele levante um altar na eira de Araúna, o jebuseu. Davi 
compra o terreno, insiste em pagar, dizendo que não oferecerá holocaustos “que não me custem nada”, e oferece 
sacrifícios; o Senhor se torna favorável à terra, e a praga cessa. O rei que canta dor e esperança: em 2Sm 22–23, 

Davi transforma sua história de batalhas, quedas e livramentos em oração e louvor diante de Deus.       Pecado, 
disciplina e misericórdia: o censo em 2Sm 24 mostra que, até o fim, Deus lida com o pecado de Davi com 
seriedade, mas também abre um caminho de graça no altar. 2. OLHAR TEOLÓGICO: O cântico de 2Sm 22 apresenta 
a teologia de Davi em forma de louvor. Ele enxerga a vida não como sequência de acasos, mas como história de 
intervenção divina. Deus é rocha em meio às águas agitadas, fortaleza em meio a inimigos, libertador que desce com 
poder para resgatar. Ao falar de sua integridade, Davi não ignora seu pecado (que o livro já mostrou), mas expressa a 
perspectiva de alguém que, apesar das quedas, viveu em aliança com Deus, sendo corrigido e restaurado. O 
conjunto do livro mostra que essa integridade inclui arrependimento sincero quando confrontado. As últimas 
palavras de Davi em 2Sm 23 reforçam o eixo da aliança davídica: Deus fez com ele um pacto eterno, bem 
estruturado e seguro. Ele reconhece que sua casa, por si só, não é perfeita, mas que Deus mantém essa aliança por 
Sua própria fidelidade. A lista dos valentes lembra que o reino não foi construído sozinho: Deus levantou homens de 
coragem e fé ao lado do rei. Isso sublinha uma verdade importante: o “rei segundo o coração de Deus” não é herói 
isolado, mas líder que caminha com pessoas levantadas por Deus. Em 2Sm 24, o livro termina de forma 
surpreendente: não com uma vitória brilhante ou uma cena de coroação, mas com pecado, juízo e altar. O censo 
expressa confiança em números e força, mais do que na dependência de Deus. Davi sente a culpa, confessa, e Deus 
responde com disciplina que atinge o povo. O ponto de virada é o altar na eira de Araúna: ali, entre juízo e 
misericórdia, Davi oferece sacrifícios, e o Senhor suspende a praga. Tradicionalmente, esse local é associado ao 



lugar onde, no futuro, seria erguido o templo em Jerusalém. Assim, o livro termina apontando para a necessidade de 
um lugar de expiação e de um Rei maior, que lidaria de forma definitiva com o pecado do povo. 
3. PALAVRAS / EXPRESSÕES-CHAVE NO SENTIDO ORIGINAL: “O SENHOR é a minha rocha, a minha fortaleza e o 
meu libertador” (2Sm 22:2) – “Rocha” evoca estabilidade e proteção; “fortaleza” sugere refúgio seguro; “libertador” 
indica Deus como aquele que intervém para resgatar da opressão. “O caminho de Deus é perfeito; a palavra do 
SENHOR é provada” (2Sm 22:31) – “Perfeito” aqui aponta para algo íntegro, sem falha; “provada” traz a ideia de 
metal testado, confiável; a revelação de Deus é digna de confiança total. “A tua mansidão me engrandeceu” (2Sm 
22:36) – “Mansidão” pode ser entendida como condescendência bondosa; Deus se abaixa para cuidar de Davi, e é 
essa atenção graciosa que o eleva. “Fiz uma aliança eterna, em tudo bem ordenada e segura” (2Sm 23:5) – 
“Aliança eterna” enfatiza pacto que não é temporário; “bem ordenada e segura” sugere estrutura sólida, que não se 
desfaz com eventos humanos. “Pesou o coração de Davi, depois de haver contado o povo” (2Sm 24:10) – A 
expressão indica consciência ferida, remorso interior; o coração de Davi se torna pesado sob a percepção do 
pecado. “Não oferecerei ao SENHOR holocaustos que não me custem nada” (2Sm 24:24) – A frase destaca que 
verdadeira adoração envolve entrega real; sacrifício sem custo não expressa genuíno reconhecimento de Deus. 

4. VERSO-CHAVE E OUTROS VERSÍCULOS IMPORTANTES: Verso-chave: 2 Samuel 24:24            Copie o versículo 

completo e a referência no seu caderno       Outros versículos importantes: 2Sm 22:2–3; 2Sm 22:31–36; 2Sm 23:3–5; 
2Sm 24:10,14–16,25. 5. LEITURA DE CONEXÃO: Salmo 18 – Paralelo do cântico de Davi em 2Sm 22. Salmo 103:8–14 
– O Senhor que pune o pecado, mas é compassivo e gracioso. 1 Crônicas 21:18–30; 22:1 – Relato paralelo do censo e 
identificação do lugar do templo. Hebreus 10:19–22 – Acesso ao verdadeiro lugar santo pelo sangue de Cristo. 
6. TIRANDO A LIÇÃO: O final de 2 Samuel nos mostra que a vida de fé é vivida entre cânticos e altares. Davi olha 
para trás e canta, reconhecendo Deus como rocha e libertador; isso nos ensina a interpretar nossa história pela lente 
da graça de Deus, e não apenas pelas nossas forças ou fracassos. Ao mesmo tempo, o episódio do censo e do altar 
na eira de Araúna nos lembra que, até o fim, precisamos lidar com o pecado, a disciplina e a necessidade de nos 
achegar a Deus em arrependimento e entrega. A frase “não oferecerei ao SENHOR holocaustos que não me custem 
nada” nos chama a uma espiritualidade que tem peso real na vida: tempo, recursos, renúncia, confissão. O Deus 
que nos livra também é o Deus que nos confronta quando confiamos em números e estratégias mais do que na Sua 
mão. O fechamento do livro, com um altar entre juízo e misericórdia, aponta para Cristo: o Filho de Davi que se 
ofereceria como sacrifício perfeito, encerrando a necessidade de altares repetidos e abrindo um caminho definitivo 
de acesso ao Pai. 7. DECISÃO:  ( ) Vou examinar se tenho depositado minha confiança em “números” (recursos, 
capacidade, desempenho) em vez de depender do Senhor, confessando isso como pecado se for o caso. ( ) Vou pedir 
a Deus que me ensine a oferecer a Ele algo que me custe de verdade — tempo, atenção, recursos, obediência — 
como expressão de amor e gratidão. 8. ORAÇÃO: Agradeça a Deus porque Ele é sua rocha, fortaleza e libertador.  
Confesse as vezes em que você confiou mais em si mesmo do que no Senhor.   Entregue a Deus o seu melhor, com 
um coração sincero e obediente.  Alegre-se na graça de Cristo, onde você encontra perdão e restauração. 

 MEDITAÇÃO NA PALAVRA - Leitura: 1 Reis 1–3 
Tema: O Deus que estabelece o rei e concede sabedoria para governar 

SEXTA – FEIRA:  ⁹ Dá, pois, ao teu servo coração compreensivo para governar o teu povo, para que, com prudência, 
saiba discernir entre o bem e o mal. Pois quem seria capaz de governar este teu grande povo? 1 Reis 3:9 | NAA 

      MOMENTO DA HISTÓRIA BÍBLICA: O livro de 1 Reis começa em um momento de transição decisiva na história de 
Israel. Davi está no fim da vida, e a sucessão do trono se torna uma questão urgente dentro do reino. Nesse cenário, 
surgem movimentações, alianças e tensões ligadas à definição de quem ocupará o lugar de rei.        ANTES DE LER… 
Você lerá uma narrativa histórico-teológica, isto é, um relato real da história de Israel que, ao mesmo tempo, revela 
como Deus age no meio dos acontecimentos humanos. Aqui não vemos apenas intrigas palacianas, decisões de 
governo e mudança de liderança; vemos também a fidelidade de Deus à sua palavra e a responsabilidade espiritual 
de quem ocupa posições de autoridade. Leia observando como o Senhor preserva seus propósitos, como expõe 
intenções do coração humano e como a verdadeira sabedoria começa quando o homem reconhece que precisa de 
Deus para governar, decidir e viver. 1. CONTEXTUALIZANDO: O início de 1 Reis nos coloca diante de uma transição 
de governo cercada por instabilidade. Com Davi enfraquecido pela velhice, o reino entra num momento delicado, e a 
questão sucessória deixa de ser apenas administrativa para se tornar central na narrativa. O ambiente da corte revela 
tensões, interesses e articulações, enquanto a condução do trono mostra que a casa real ainda carrega pendências, 
fragilidades e disputas que precisariam ser enfrentadas no começo do novo reinado. À medida que Salomão assume 
o trono, a narrativa mostra que o início de um governo exige mais do que coroação pública: exige firmeza, 
discernimento e ordem. O texto avança mostrando o reino sendo estabilizado, antigos focos de ameaça sendo 
tratados, e a nova fase da monarquia começando a tomar forma. Não se trata apenas de um jovem recebendo poder, 



mas de alguém sendo colocado diante do peso real de governar um povo e de sustentar uma herança que vinha da 
casa de Davi. Nesse contexto, o capítulo 3 desloca o olhar do leitor para a necessidade interior do rei. Em vez de 
destacar primeiro estratégias militares ou expansão política, a narrativa enfatiza a necessidade de sabedoria. O foco 
passa a ser o coração de quem governa, sua capacidade de discernir e sua dependência de Deus para julgar 
corretamente. Assim, o início do reinado de Salomão é enquadrado não só como uma mudança de liderança, mas 
como o estabelecimento de um governo que precisaria ser conduzido com entendimento, justiça e responsabilidade 
diante do Senhor.            Trono sob direção maior  A sucessão em Israel não é apresentada como mero jogo político, 
mas como parte de uma história conduzida acima dos homens.       O peso de governar — Antes de destacar 
conquistas, o texto destaca a necessidade de discernimento para liderar bem. 2. OLHAR TEOLÓGICO: Esses 
capítulos mostram que Deus é soberano sobre a história, inclusive sobre momentos de crise, disputa e transição. 
Quando homens tentam ocupar espaços por interesse, cálculo ou autopromoção, o texto deixa claro que o Senhor 
continua governando acima dos movimentos humanos. A história do reino não está solta nas mãos das ambições 
humanas; ela permanece debaixo da palavra e da direção de Deus. Também vemos que o coração humano é 
facilmente inclinado à exaltação própria, ao controle e à confiança em recursos visíveis. Em contraste, o início do 
reinado de Salomão destaca a importância de reconhecer limites, insuficiência e necessidade de ajuda vinda do alto. 
O texto mostra que não basta receber autoridade; é necessário exercê-la com temor, submissão e consciência de 
que a missão é maior do que a capacidade natural de quem a recebeu. Além disso, o capítulo 3 ensina que a 
verdadeira sabedoria tem natureza espiritual e moral, não sendo mera habilidade intelectual ou política. A 
sabedoria que Deus concede é a capacidade de discernir, julgar retamente e conduzir a vida segundo a vontade do 
Senhor. Assim, esses capítulos ligam liderança, justiça e responsabilidade à dependência de Deus, mostrando que 
governar bem, decidir bem e viver bem exigem mais do que força — exigem um coração corretamente orientado 
diante do Senhor. 3. PALAVRAS / EXPRESSÕES-CHAVE NO SENTIDO ORIGINAL: 1. “Se exaltou” — 1 Reis 1:5 A 
expressão traz a ideia de alguém que se levanta por si mesmo, tomando para si uma posição elevada sem submissão 
à ordem legítima estabelecida. 2. “Anda nos meus caminhos” / “andar nos caminhos do Senhor” — 1 Reis 2:3 
No contexto hebraico, essa linguagem aponta para um modo contínuo de viver, conduzindo a vida por uma direção 
moral e espiritual definida pela vontade de Deus. 3. “Coração entendido” — 1 Reis 3:9 A ideia não é apenas 
inteligência. Refere-se a um interior capaz de ouvir, discernir e perceber corretamente o que está diante de si para 
julgar com retidão. 4. “Discernir entre o bem e o mal” — 1 Reis 3:9 A expressão indica capacidade de avaliação 
moral e prática, especialmente para decidir corretamente em situações complexas de governo e justiça. 5. 
“Sabedoria de Deus” — 1 Reis 3:28 Aqui, o sentido envolve uma sabedoria reconhecida como procedente do 
próprio Senhor, visível em julgamentos justos, prudentes e cheios de discernimento. 4. VERSO-CHAVE E OUTROS 
VERSÍCULOS IMPORTANTES: Verso-chave: 1 Reis 3:9            Copie o versículo completo e a referência no seu caderno 
      Outros versículos importantes: 1Rs 1:30; 1Rs 2:3-4; 1Rs 2:12; 1Rs 3:28. 
5. LEITURA DE CONEXÃO: 2 Samuel 7:12-16 – A promessa feita a Davi ajuda a entender o peso da sucessão do 
reino. Deuteronômio 17:18-20 – O rei de Israel deveria governar submetido à palavra de Deus. Provérbios 9:10 – O 
temor do Senhor é a base da verdadeira sabedoria. Tiago 1:5 – Deus continua sendo aquele que dá sabedoria a quem 
pede com humildade. 6. TIRANDO A LIÇÃO: Esses capítulos mostram que Deus não apenas vê os grandes 
acontecimentos da vida, mas governa sobre eles. Enquanto homens se movimentam com ambição, cálculo e 
autoconfiança, o Senhor permanece firme em sua palavra e conduz a história segundo seus propósitos. Adonias quis 
tomar o lugar pela exaltação própria; Salomão, por sua vez, começou seu reinado reconhecendo que não era 
suficiente para a missão recebida. O texto deixa claro que, diante de Deus, não vence quem parece mais forte, mas 
quem está debaixo da sua vontade. Essa verdade fala profundamente ao nosso coração hoje. Muitas vezes também 
queremos “assumir o controle” de áreas da vida na força da nossa vontade, da nossa experiência ou da nossa 
estratégia. Em outras ocasiões, até ocupamos funções legítimas, mas corremos o risco de fazê-lo sem dependência 
real do Senhor. O início do reinado de Salomão nos lembra que o maior acerto de um homem não é parecer capaz, 
mas saber que precisa de sabedoria vinda do alto para conduzir bem aquilo que Deus lhe confiou. Diante disso, a 
pergunta não é apenas se temos responsabilidades, dons ou oportunidades. A pergunta é: como estamos nos 
colocando diante de Deus? Com autossuficiência ou com temor? Com sede de posição ou com desejo de agradá-
lo? Este texto nos chama a examinar o coração, abandonar toda exaltação carnal e pedir ao Senhor um espírito 
humilde, obediente e sábio. Quem aprende a depender de Deus desde o começo evita muitos caminhos de ruína e 
encontra segurança não em si mesmo, mas na fidelidade do Senhor. 
7. DECISÃO: ( ) Vou observar nesta semana se tenho agido com pressa, controle ou autossuficiência em alguma 
área, e vou apresentar isso a Deus com sinceridade.  
8. ORAÇÃO: Ore ao Senhor reconhecendo que você precisa mais da sabedoria dele do que da sua própria 
capacidade. Agradeça porque Ele permanece fiel à sua palavra e governa a história com justiça. Peça que o Senhor 
livre seu coração da exaltação própria, lhe dê temor, discernimento e um espírito obediente para viver e decidir de 
modo que o honre. 

 


